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Abi-Ackel: Constituinte 
é só bandeira eleitoral 

RECÍFÉ <0 GLOBO) -^ O ministro 
da Justíça*;Ibráhim.'Abi-Ackelr'disse 
ontenfque a "convocação de uma Cons­
tituinte, defendida pelos partidos'da 
Oposição, "não passa de uma bandei­
ra eleitoral". Ele só considera viável 
a tese "no caso de rutura do sistema 
de poder ou de substituição de um re­
gime por outro, o que não ocorre no 
Brasil". "• 

— Não há nenhum vácuo no Pais, 
nenhuma rutura de poder, não há 
substituição de regime. O presidente 
João Figueiredo, fiel ao compromisso 
de fazer deste Pais uma democracia, 
vem a cada dia propondo medidas a 
efetivamente construir essa democra­
cia, não somente no campo político co­
mo também no campo social, acres­
centou.' "* 

Abi-Ackel também só aceita a união 
nacional quando realizada em torno 
de "valores permanentes" ••— o'que, 
para ele, já existe — citando, como 
exemplo, a Federação, a República e 
a necessidade de se combater a infla­
ção, a violência e a criminalidade. Ele 
afasta ainda a hipótese de um Gover­
no de coalizão, mas ressalva que a 
união nacional em torno desses valo­
res não implicaria na perda de carac­
terísticas de partidos de Governo ou 
de Oposição. 
TRANSFUSÃO POLÍTICA 
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O lider do Governo nà Câmara, de­
putado Nelson Marchezan, disse oi.-
tem em Porto Alegre que a união na­
cional, no seu entender, só se justifi­
caria, "se o Governo estivesse numa 
situação de crise tal que perca o con­
trole da situação e seja obrigado a fa­
zer uma transfusão política, trazendo 
para junto de si novas parcelas". 

— Não é este o caso do Governo —, 
prosseguiu — pois, embora desejando 
o diálogo,.a conciliação nacional, a 
participação de todos, não quer, atra­
vés da união nacional, silenciar a Opo­
sição. . .; ,'}. ... 

Marchezan revelou, que no entendi­
mento do Governo, a participação da 
oposição deve ser feita através,da 
critica construtiva, apontando erros e 
sugerindo soluções: , 

—A Oposição é rápida e muito pre­
sente nas críticas — argumentou o 
líder parlamentar do PDS — mas tem 
sido muito mais modesta e mais omis­
sa nas sugestões. . ' ' 

O líder na Câmara do Governo Gei.-., 
sei, ex-deputado José Bonifácio de An: j 

• dráda, afirmou ontem em Belo Hon-'. 
zbnte que "a união nacional é ò cami­
nho mais curto para se chegar á dita-, 
d u r a " : • • • ' . ' ' • 

— Estou certo de não ser este o objé-. 
tivo do senador Tancredo Neves, an; 
propor â tese, mas se ele atentar par£ 
esse lado, irá verificar que, no que &T-
tá propondo, encontra-se o que ele nâo 
quer e que ninguém quer. • 

José Bonifácio considera o atual Gó{ 
verno com "a necessária capacidade 
para solucionar os problemas" e des­
taca que "o PP pode ajudá-lo sem ne­
cessidade de união'nacional". O ex,-
deputado também afasta como 
"impossível" a convocaçâo'de'uma 
Constituinte, argumentando que, pela 
Constituição, nem o presidente da Re» 
pública poderia convocá-la*'nem o 
Congresso teria competência para se 
auto-dissolver". '„ ".1 
GOVERNO DE UNIÃO . • ; '»« 
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O vice-lider do PDS ,no Senadp, 
Aderbal Jurema (PE), .reiteroufón' 
tem em Recife a necessidade de sq 
constituir um governo de união nacio. 
nal, "no sentido de que se possa com* 

. bater a inflação em todos os seus as? 
'pectos". , , 

— A Nação precisa de união nacio-. 
nal para resolver seus problemas eco': 
nõmicos e sociais; não uma união de 
natureza politico-fisiológica, mas 
uma união de propósitos para,que s£ 
possa enfrentar a-- crise,,econômica 
que está aí. . ' l 

Jurema considera apenas "uma ati­
tude política" a insistência da Oposi-1 

ção na convocação de uma Constituin­
te e pediu que fosse feito um esforço • 
pela consolidaçâo^os atuais partidos" 
CONSTITUINTE ,' 

O lider do PMDB na Câmara, depu" 
tado Freitas Nobre, e o coordenador 
do PP em São Paulo, professor Cláu­
dio Lembo, concordam em apontar a 
Constituinte como solução para os 
problemas que o País enfrenta. 

— A crise nSo é setorial — disse 
Freitas" Nobre — e sim geral, porque 
os modelos econômico e político estão 
casados indissoluvelmente... '• . 
'Lembo disse que á atual .legislação. 

é' contraditória com a realidade dç 
País. ' 
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